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Editorial

Rotary International:
Uma ONG Centenária

A 
história universal não registra a existência de 

muitas organizações centenárias. Rotary Inter-

national representa, nesta constatação, exem-

plo singular da materialização de uma ideia que se 

desenvolveu a partir de um ideal cristalizado na ação 

de servir. Assim, quatro jovens norte-americanos de 

profissões diferentes, reunidos por iniciativa de um ad-

vogado de nome Paul Harris, de Chicago, passaram a 

dar existência a um princípio que estabelecia a seguin-

te objetivação: ”a combinação de interesses diversos 

pode oferecer resultados positivos para todos”. Pois é, 

uma ideia aparentemente simples e de fácil contesta-

ção, já que pretendia explicar algo ilógico, pois era a 

demonstração que profissões diferentes, quando com-

binadas ou somadas, produziam resultados positivos 

para todos. Numa analogia, parece que estávamos 

diante de uma das histórias do “Homem que Calcula-

va”, de Malba Tahan. Assim começou a história de Ro-

tary International. Os quatro fundadores foram se mul-

tiplicando, inicialmente para outras cidades, depois 

para outros países e na atualidade inicial deste século 

vinte e um, Rotary está presente em mais de uma cen-

tena e meia de países e congrega, quando somados 

Rotaract, Interact, Núcleos Rotary, com cerca de um 

milhão e trezentos mil integrantes, todos dedicados 

ao ideal de servir desta ONG centenária. A paz mun-

dial não é um objetivo inatingível para Rotary. Todos 

os programas desta Organização são voltados para o 

bem comum na busca da paz. Programas como 3H e 

Pólio Plus são dois exemplos de como os grandes pro-

blemas mundiais podem ser resolvidos, sem levarmos 

em conta ideologias, raças e credos. O mundo caminha 

nas águas da terceira onda,  da revolução tecnológica 

da informática e das comunicações. O planeta Terra se 

transformou numa aldeia global como já prognosticara 

Marshall McLuhan. Ao que parece, nos próximos vinte 

anos surgirão invenções que talvez ainda nem imagi-

nemos. Há vinte anos passados também não falávamos 

em celulares. Internet e o Facsimile eram ainda expe-

rimentos. E qual será o elemento motor da energia do 

futuro? Hidrogênio, biomassa, energia solar, eólica ou 

atômica. O meio ambiente estará sob controle? A água 

estará realmente escasseando? A saúde e a fome no 

mundo terão encontrado a sua equação? Quantos pa-

íses que conhecemos hoje estarão com sua figura ge-

ográfica sem alterações? Haverá paz mundial? Pois é, 

estas grandes questões, todas conjunturais, terão suas 

respostas à medida em que a humanidade se dispuser 

a equacioná-las. Sem dúvida alguma, as ONG’s atuais 

e aquelas que ainda vão ser criadas poderão contri-

buir para um mundo melhor e, sem qualquer dúvida, 

Rotary International terá um papel preponderante. O 

RI, como organização, é exemplo permanente de atua-

ção e ações que valorizam o ser humano promovendo 

a integração social. A Prova Quádrupla é marca indelé-

vel do ideal de servir. Dar de si sem pensar em si defi-

ne o objetivo rotário. A busca da paz mundial se inicia 

com a ação de servir. O passo inicial cuja meta é o bem 

comum justifica e realça a validade de Rotary. Por estas 

e outras razões que não precisam ser demonstradas, 

podemos afirmar com grande orgulho “SALVE ROTARY 

INTERNATIONAL”.

André Rubens Didone
Sócio do RC 

de Santo André
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Dong Kurn 
(D.K.) Lee

Presidente 
do Rotary 

International

N
asci em uma cidade pequena, na qual minha famí-

lia já estava há muitas gerações. Por morar próxi-

mo de muitos parentes, nossas tradições familia-

res eram bastante sólidas. Naquela época, poucos coreanos 

viajavam ao exterior e a influência ocidental era ínfima. Meu 

mundo se resumia à minha casa, idioma e cultura.

Aos meus 20 e poucos anos de idade tomei uma deci-

são que viria a moldar o resto da minha vida. Incentivado 

por meu pai, fui estudar e trabalhar nos Estados Unidos, 

mais exatamente em São Francisco, onde passei quase 

dois anos aprendendo inglês e trabalhando em diferentes 

funções.

Até hoje é difícil descrever o impacto que esta experiên-

cia causou em mim. Tudo era diferente. Estava acostumado 

a ver rostos com feições coreanas apenas e, em São Francis-

Mensagem do Presidente

Prezados Companheiros Rotarianos,

co, vi gente de todas as partes do mundo. Apesar de estudar 

bastante a língua inglesa, senti na pele o que significa ser 

a pessoa que não entende tudo o que está sendo falado, 

a pessoa que serve a outras, que só obedece e não manda 

em ninguém. Vi o quão grande era o mundo fora da minha 

cidadezinha. O que vivi nos Estados Unidos fez com que eu 

voltasse à Coréia totalmente transformado.

Assim que cheguei para ajudar meu pai nos negócios 

em Seul, sabia muito bem o que era ser a pessoa com o car-

go mais baixo da hierarquia da empresa, o que me conferiu 

sabedoria para tratar com respeito os empregados. Sabia 

muito bem o que era o trabalho braçal e isso me fez admi-

rar todos os que executam trabalhos do gênero. Talvez o 

mais importante foi ter plena consciência de que o mundo 

era ainda muito maior que a experiência que tive. Aprendi 

que havia muitos outros países e culturas diferentes, com 

bilhões de pessoas únicas. Tinha consciência que, embora 

sejamos todos diferentes em essência, somos todos iguais. 

Tinha conhecimento de que todo mundo, em algum lugar, 

por vezes precisa da ajuda de alguém.

Fevereiro é o Mês da Compreensão Mundial no Calen-

dário Rotário, momento de se concentrar na importância 

da boa vontade e paz. É hora de avaliarmos como estamos 

nos saindo em termos de Serviços Internacionais, a Quar-

ta Avenida de Serviços, já que a prestação de serviços e o 

companheirismo internacional são peças fundamentais ao 

amanhecer de um mundo mais pacífico. 

Caro companheiro Gusmão,

Quero parabenizá-lo pelo excelente trabalho que vem fazen-

do à frente de Imagem Pública.  Em especial pela matéria de 

nosso Clube – “Case de Sucesso" - na edição de  Janeiro. Em 

nome de todos os companheiros do meu Clube, agradeço a 

você e sua equipe pelo brilhante trabalho.

Abraço fraterno!

Célio Lacerda - Presidente Idealizador

Rotary Club de Cubatão – Jardim Casqueiro

Palavra do Leitor

Agradecimento

Em nome do Corpo de Patrulheiros Mirins de Santo André, 

instituição que presidi com muito orgulho até o final do ano 

que se findou, “agradeço toda a equipe responsável pela Ima-

gem Pública de Rotary do Distrito 4420, especialmente o seu 

presidente, companheiro José Batista Gusmão".

Rotariamente,

Seitiro Assanuma

RC de Santo André
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D
espertar nos jovens de baixa renda que têm en-

tre 15 e 16 anos a cidadania, desenvolvendo suas 

potencialidades e capacitando-os para a vida 

profissional é a missão da Sodiprom – Centro de Formação 

de Aprendizes de Diadema, entidade que desde sua fun-

dação, em novembro de 1970, recebe o apoio do Rotary 

Club de Diadema.

O trabalho da entidade, que a cada semestre rece-

be de braços abertos 256 alunos que estão cursando o 

Ensino Médio, é investir na educação e na qualificação 

do aprendiz com o objetivo de torná-lo um profissio-

nal do mercado. Os aprendizes da Sodiprom se formam 

nas mais diversas capacitações e têm, durante o curso, 

uma série de atendimentos para seu pleno desenvolvi-

mento pessoal e profissional. 

A Sodiprom trabalha seguindo todos os preceitos da 

Lei nº 10.097/2000, que estabelece que as empresas de 

qualquer natureza devem ter entre 5 e 15% de aprendi-

zes (entre 13 e 24 anos incompletos) do total de funcio-

nários cujas funções demandem formação profissional. 

Segundo o Governador Assistente da Área 3, funda-

dor do RC de Diadema, José Antonio Vilaça, que também 

Capa

faz parte da diretoria da entidade, a iniciativa de tirar o 

jovem de uma comunidade que não o está assistindo 

é fundamental. “A idéia é apresentar um preparo para 

que ele possa ter uma vida melhor”, complementa.

Cerca de mil inscrições são feitas para cada semes-

tre no curso. Após a inscrição é feita uma triagem e 

por volta de 700 selecionados passam por uma entre-

vista socioeconômica. “Somente selecionamos aqueles 

que realmente não têm condição de renda”, afirma o 

presidente entidade, Dirceu Pereira de Aquino. Os seis 

meses da vida dos jovens que cursam a Sodiprom re-

sultam em um vínculo muito grande com os professo-

res e monitores. “É impressionante a emoção que rola 

na formatura, eles falam da Sodiprom com um orgulho 

imenso e isso é uma das coisas que me gratifica muito 

e, mais do que nunca, é mérito da equipe, do conjunto 

administração, professores e diretores”, finaliza.

De acordo com o presidente do RC de Diadema, 

Edson Ribeiro Vasques, rotariano há 14 anos, é mui-

to prazeroso poder participar da Sodiprom por vá-

rios motivos, entre eles o trabalho que é feito com 

as crianças, que traz excelentes resultados, além das 

RC de Diadema:
apoio à Sodiprom na formação jovens
para o mercado de trabalho
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experiências que são adquiridas junto às empresas. 

“Estamos ajudando o município num todo e o Rotary 

e a Sodiprom se entrelaçam, pois praticamente todos 

são rotarianos que nunca abandona-

ram a idéia principal, que é ajudar os 

jovens e dar de si antes de pensar em 

si”, afirma.

Além do apoio do RC de Diadema, 

a Sodiprom tem parceria com cerca 

de 100 empresas, o que dá sustenta-

bilidade para fornecer aos alunos uma 

refeição diária, atendimento odonto-

lógico gratuito, acompanhamento de 

assistentes sociais para os aprendizes 

e respectivas famílias, acompanha-

mento psicológico e educacional, bem 

como organização de grupos de pais 

em apoio a ações de entrosamento 

familiar.

O Projeto Jovem Empreendedor também é mais um 

benefício aos adolescentes de baixa renda que passam 

pela Sodiprom, e consiste  em uma atividade artesanal 

de pintura em madeira, aliada a técnicas de empreen-

dedorismo, como uma possibilidade adicional de gera-

ção de renda. A entidade também promove a Feira de 

Ideias, na qual os alunos surpreendem 

com a criatividade. 

Para a professora de português Lea 

Markovsky, funcionária mais antiga do 

Centro, é gratificante se envolver nos 

projetos da entidade, como exemplo 

organizar a formatura. “Estou na Sodi-

prom há dez anos e acompanhei toda a 

evolução. Fico realizada em ver a felici-

dade dos alunos no momento da forma-

tura”. Já para Gildo Melo de Oliveira, um 

exemplo de sucesso que entrou como 

aprendiz e hoje trabalha na entidade 

como monitor das disciplinas Departa-

mento Pessoal e Contabilidade, “antes 

não sabia nem o que era uma empresa. 

Hoje estou começando a faculdade de Tecnologia da 

Informação graças ao ensino profissional que tive aqui 

na Sodiprom”, finaliza.

Gildo, de aprendiz a monitor na Sodiprom Atendimento Odontológico

Laboratório de informáticaFormando jovens para o futuro

Lea Markovsky
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A História

A Sodiprom foi fundada em 1970 como Sociedade 

Diademense de Proteção ao Menor, pelo juiz Álvaro 

Damázio Gualhonone, na época da Vara de Meno-

res da cidade, junto ao empresário rotariano José 

Baraldi, com o objetivo de dar atividades aos meni-

nos engraxates, tirando-os do trabalho infantil, das 

ruas, ou até mesmo da violência doméstica.   

Com apenas um salão, a entidade atendia 40 

menores com atividades manuais. Em 1974, Dona 

Alda Moreira Estrázulas, cujo nome tem uma das 

principais avenidas da cidade em sua homenagem, 

doou a área atual com a criação de um estatuto e 

foram iniciadas novas atividades como artesanato 

em sucata e montagem de peças.

A partir dos anos 90, os alunos passaram a tra-

balhar como office boys e recepcionistas. Já em se-

tembro de 2002, os formados no curso de Apren-

diz Administrativo, ao serem encaminhados para 

empresas parceiras passaram a ser registrados pela 

Sodiprom, com registro em carteira e contrato de 

trabalho por tempo determinado. 

Atualmente a entidade tem em seu conteúdo 

programático as seguintes disciplinas: Contabili-

dade, Telemarketing, Departamento Pessoal, Infor-

mática, Técnicas em Administração, Língua Portu-

guesa, Língua Espanhola, Legislação do Aprendiz, 

Relações Humanas e encontros de autoestima, bem 

como palestras especiais e atividades lúdicas.

Para o coordenador geral Vagner Covolo, as tur-

mas são balanceadas por homens e mulheres, 128 

no período da manhã e 128 no da tarde. “Selecio-

namos por sexo porque existem empresas que nos 

pedem preferencialmente meninos. Mesmo assim 

o número de formandos é sempre maior da parte 

feminina”, explica.

Presidente do RC de Diadema, Edson Vasques,  o Governador Assistente da 
Área 3, José Antonio Vilaça, o Presidente da Sodiprom, Dirceu Pereira de 
Aquino e o Coordenador Geral Vagner Covolo

Gildo ensina conteúdos de Departamento 
Pessoal e Contabilidade aos alunos

Capa
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C
om o objetivo de divertir e presentear as crianças 

carentes da Zona Noroeste de Santos, o Rotary 

Club de Santos – Noroeste organizou, em parceria 

com o  SESI de Santos, localizado na Avenida Nossa Senho-

ra de Fátima, 366, Jardim Santa Maria, uma tarde cheia de 

surpresas no dia 15 de dezembro de 2008.

Um total de 150  crianças da Creche Cantinho da Crian-

ça, que fica na Rua Contra-Almirante Esculápio César Paiva, 

408, Jardim Rádio Clube foram homenageados e recebi-

dos  por monitores para uma tarde de muita recreação, pi-

poca, cachorro-quente, algodão doce, refrigerante, doces 

e entrega de presentes, além de receber a visita, é claro, do 

Papai Noel.

O projeto foi elaborado pensando em detalhes que fa-

zem a festa da garotada, criando, assim, a oportunidade 

de meninos e meninas carentes de festejarem a data de 

maneira diferente e divertida, mostrando que é preciso tão 

pouco para fazer alguém necessitado feliz.

De acordo com Matheus Guimarães Cury, presidente 

Rotary Club de Santos – Noroeste, é gratificante poder 

contribuir com as crianças, principalmente pela essên-

cia da época de Natal. “O sorriso dessas crianças não tem 

preço”, finaliza.

E a solidariedade também trouxe a colaboração de em-

preendimentos locais, a exemplo a empresa Biografia Foto 

Studio, a Clínica Veterinária da Villa e a Escola do Boqueirão. 

RC de Santos - Noroeste
realiza evento para crianças 
carentes da cidade

Projeto

O presidente do RC, Matheus Cury durante a festa



Casal Governador recebeu camisas da Unidos dos Morros durante festa de Confraternização 

Carnaval

O 
Rotary Club é o tema do samba-enredo deste ano 

do Grêmio Recreativo Cultural Escola de Samba 

Unidos dos Morros de Santos. Os 1.500 integran-

tes apresentarão na avenida o enredo ‘Realizando Sonhos, 

Fazendo a Roda da Vida Girar’, que faz homenagem à Or-

ganização, cujo símbolo é uma roda denteada. 

De acordo com o presidente do RC Santos – José 

Bonifácio, João Luiz Zanethi, os sonhos dos rotarianos 

são os desejos de uma vida melhor. “Vamos contar e 

cantar na avenida algumas das iniciativas com as quais 

esse clube de servir se ocupa em benefício de toda a 

sociedade”, explicou. O presidente ressaltou a impor-

tância da escolha deste tema. “Vamos levar os concei-

tos de Rotary a toda a comunidade, divulgar o que a 

Organização faz e acredita. Vamos expor na avenida e 

apresentar ao público o que é o Rotary”, destacou.

RC de Santos - José Bonifácio:
samba-enredo 2009 da Unidos dos Morros

Desfile da 
Unidos dos 
Morros no 
Carnaval 
2009

‘Realizando Sonhos, Fazendo a Roda da Vida Girar’
O presidente do RC, João Zanethi e a cônjuge, Fátima Zanethi
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Desfile 2009

Já sobre o desfile deste ano, Zanethi comentou que o 

enredo mostrou como o Rotary Club idealiza um mundo 

melhor, a partir da preservação da água, fundamental para 

vida, além de toda a natureza, passando pelas crianças, a 

educação e a paz. “Simbolizando toda a fauna, a Unidos 

dos Morros elegeu dois bichos que estão relacionados à 

idéia de sonhos que queremos tornar realidade num futu-

ro próximo. Primeiro, o unicórnio, um cavalo branco com 

um chifre de cristal na testa, que só é visto por aqueles que 

têm a alma pura, boas intenções. O outro representante 

existe de verdade e simboliza a liberdade, até para sonhar, 

que é a borboleta”, complementou. Ainda de acordo com 

o enredo, a vida começa na infância e mostra que o Rotary 

protege as crianças de todas as ameaças, seja de doenças 

ou de fome. “Neste sentido, uma das campanhas mais im-

portantes do RI, que é a da vacina contra a poliomelite (pa-

ralisia infantil), a gota que salva, ou seja, a vacina Sabin, vai 

ser representada na avenida”. Por fim, a Unidos dos Morros 

abordará educação, saúde e trabalho na construção de um 

mundo melhor. “Realizando estes sonhos, que na verdade 

são os direitos do Homem, o mundo vai ter paz, objetivo 

maior do Rotary e das pessoas cons-

cientes de que os sonhos podem 

ser de todos, basta que cada um 

acredite que é essencial sonhar 

e que juntos podemos realizar”, 

complementou.

Unidos dos Morros

A 
Unidos dos Morros surgiu a partir de um 

grupo de moradores que desejava parti-

cipar do concurso de Carnaval promovi-

do em Santos. Ao todo, onze morros e três vilas 

próximas fundaram, em 27 de janeiro de 1978, o 

Grêmio Unidos dos Morros, adotando como cores 

oficiais o azul, verde e o branco e como imagem 

símbolo, a representação dos morros banhados 

com raios de sol laterais. 

Sendo campeã do Grupo II em 1982 e 1992, a 

escola, em 1998, ficou com a quarta colocação do 

Grupo I e, no ano passado, foi uma das campeãs. A 

quadra da escola fica no Morro da Nova Cintra, ao 

lado do Lago da Saudade.

Escola em números

• 15 integrantes da Comissão de Frente;

• Bateria com 150 componentes;

• 40 baianas,

• 70 componentes na ala de passo marcado;

• 8 intérpretes;

• 630 fantasias em gerais, distribuídas em nove alas;

• 2 casais de mestre-sala e porta-bandeira;

• Total de 1.500 integrantes

‘Realizando Sonhos, Fazendo a Roda da Vida Girar’
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N
este mês de Carnaval, os Rotaract Clubs da 

região fizeram uma campanha para propa-

gar a preservação das doenças sexualmente 

transmissíveis. O grupo do Rotary Club de Ribeirão Pi-

res - Estância percorreu as ruas para alertar e distribuir 

preservativos aos foliões que participaram do “Bloco 

das Mocréias”, tradicional evento da cidade e que acon-

teceu em 14 de fevereiro deste ano. Os preservativos, 

cerca de 1.700, foram conseguidos por intermédio da 

Prefeitura. 

O Rotaract de Ribeirão Pires – Estância, que está em 

atividade desde outubro de 2006, conta atualmente 

com nove sócios. Sob a presidência de Iandra Maximi-

no Peixoto, seus membros se reúnem mensalmente no 

último sábado do mês no Restaurante Canoa Quebrada, 

no centro de Ribeirão Pires e virtualmente através de 

seu Fórum de Discussões http://rotaract.rc-estancia.org, 

como forma de manter o grupo sempre em contato.

Rotaract de Ribeirão Pires - Estância 
faz campanha de prevenção de DST

Outro projeto de destaque aconteceu no Natal de 

2007, quando o Rotaract Estância arrecadou mais de 

dois mil brinquedos, que foram doados para crian-

ças de várias comunidades. Para Iandra, ser um rota-

ractiano tem um significado muito especial. “Depois 

que você começa a participar, isso vira uma filosofia 

de vida que você coloca no seu cotidiano. É muito 

gratificante poder ajudar ao próximo”, afirma.

Os Rotaract Clubs são uma dinâmica associação 

internacional de clubes de prestação de serviços, 

presentes em 120 países e áreas geográficas, inte-

grado por jovens de ambos os sexos, de 18 a 30 anos, 

interessados em servir suas comunidades, ampliar 

suas amizades e contatos profissionais, bem como 

incrementar seu entendimento do mundo. Parte de 

um esforço global em prol da paz e compreensão 

mundial que tem início nas comunidades e têm um 

alcance ilimitado.

Carnaval

Rotaractianos durante campanha
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A
pós seis meses de seu início, a equipe Boquei-

rão Independência, com 402,5 pontos, lidera 

a Gincana dos Sonhos, seguida pelas equipes 

Coroa ABC – Rainha Serra (382,5 pontos) e Grande Al-

vorada (377,5 pontos).

A Gincana dos Sonhos tem por objetivo estimular 

os sócios a participarem mais das ações e companhei-

rismo de seu clube.

Tarefa de março: Cada clube deverá registrar a doa-

ção de sangue de pelo menos um companheiro duran-

te o mês de março.

Caso os dois clubes da equipe façam a doação, a 

equipe receberá 50 pontos.

Disputa

Gincana dos Sonhos:
Equipe Boqueirão Independência lidera

Quadro Social 
do Distrito cresce 

4,59%
  

Os rotarianos do distrito 4420 continuam demons-

trando que acreditam muito em na instituição. Somen-

te quem acredita investe, cuida e obtém resultados 

positivos. Assim, convida mais pessoas a fazerem parte 

da legião de servidores. O crescimento é uma demons-

tração de fé. 

 Os presidentes idealizadores demonstraram nesse 

primeiro semestre que estão comprometidos com suas 

metas e estão desenvolvendo suas lideranças. 70% dos 

clubes cresceram, ou mantiveram estáveis seus qua-

dros sociais.

Cada equipe receberá 10 pontos de bônus para 

cada doação adicional, a partir do segundo doador de 

cada clube da equipe.

Comprovação

Atestado de doação, em nome do sócio do clube.

Tarefa Bônus Especial

Menção presidencial: Cada equipe receberá 60 pontos 

de bônus, caso os dois clubes da equipe obtenham a 

Menção presidencial.

As equipes que cumprirem 60% das tarefas se-

rão premiadas na Conferência Distrital, de 28 a 30 

de maio, em Águas de Lindóia, onde serão conheci-

das também as três equipes vencedoras.

O presidente D. K. Lee e o coordenador regional do 

DQS de RI enviaram uma carta ao Governador Sérgio 

Lazzarini parabenizando o Distrito pelo bom resulta-

do. No Brasil, entre os 38 distritos, o crescimento do 

Distrito 4420 foi o 7º melhor. Hoje, em números abso-

lutos, somos o 3° maior distrito, com 1977 sócios em 

31/12/2008. Porém, em número de companheiros por 

clube, o 4420 é o 1°, ou seja, possui em média 28,5 só-

cios por clube.

 Esses números demonstram que o Distrito tem po-

tencial para atingir um número ainda melhor e alcan-

çar 2000 sócios, ainda nesta gestão.

 Ao entender Rotary, o companheiro está apto a 

convidar um novo sócio. Por isso, os rotarianos mais 

antigos devem contaminar rapidamente os novos só-

cios com muita alegria, companheirismo e orientá-los 

sobre esse nosso mundo maravilhoso.

Marcos Franco, Governador Indicado 2010-2011
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Inclusão

O 
Curso de Capacitação para Inclusão Social e 

Educacional do Deficiente Visual é um exem-

plo de ação solidária de sucesso promovida 

pelo Rotary Club de São Vicente – Antonio Emmerich. 

O curso tem carga horária de 30 horas, entre aulas te-

óricas, técnicas e vivenciais, onde os participantes têm 

os olhos vendados para que sintam a real dificuldade 

e se conscientizem, de forma efetiva, sobre o que pre-

cisa ser modificado junto a sociedade. 

De acordo com a presidente idealizadora do RC de 

São Vicente – Antonio Emmerich 2008/09, Ireni Souza 

de Oliveira, o treinamento foi criado com o propósito 

de garantir continuidade ao trabalho de integração 

social dos deficientes visuais, que ela própria iniciou, 

no ano passado, junto aos membros do clube. 

Incentivadora do projeto de inclusão para ce-

gos, presidente do clube e do IBS (Instituição Braile 

de Santos), Ireni sabe exatamente quais os proble-

mas enfrentados pelos portadores de dificuldades 

visuais, isso porque nasceu cega e só aos 21 anos, 

RC de São Vicente
Antonio Emmerich:
curso de capacitação sobre o deficiente visual

após uma intervenção cirúrgica, voltou a ter visão 

parcial. “Considero extremamente gratificante esta 

oportunidade de ampliar as iniciativas em prol dos 

deficientes visuais, não só aqui em São Vicente, mas 

em toda a Baixada Santista e divulgando esta filo-

sofia para todo o Distrito”.

Ainda sobre o treinamento, Ireni explica que é 

“um curso de capacitação da sociedade em geral 

para orientação e conscientização do potencial das 

pessoas com deficiências”. 

Além disso, a presidente ressaltou entusiasma-

da que o projeto fez do RC de São Vicente - Antonio 

Ermmerich pioneiro em ações voltadas para este 

segmento. “Considero importante conscientizar a 

sociedade em geral sobre os desafios que os cegos 

enfrentam, sem falar do preconceito, é claro. E, com 

certeza, esta ação entre os clubes do Distrito 4420, 

é a nossa contribuição no que diz respeito à respon-

sabilidade social perante a humanidade”. concluiu. 

O curso de capacitação, 

assim como o projeto de In-

clusão Digital, é promovido 

em parceria entre o RC São 

Vicente – Antonio Emmerich 

e a IBS (Instituição Braile de 

Santos), que orienta defi-

cientes visuais em diversas 

atividades.

A presidente do RC de São Vicente - Antônio 
Emmerich, Ireni de Oliveira, auxilia Ricardo Sertek 
com os olhos vendados e utilizando bengala para 
perceber a dificuldades causadas pela falta de visão
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Destaques da conferência
• Caminhada dos Sonhos
• Projetos de sucesso do Distrito
• Projetos de sucesso das Novas Gerações
• Boteco do Sérgio e Anabela
• Palestrantes motivadores
• Doação de alimentos 
• Premiação dos melhores na FR e DQS
• Premiação da Gincana dos Sonhos
• Baile "Sonhos e Fantasia" com concurso de fantasias
• Painéis (ASFAR e Casas da Amizade) e Stands (venda de produtos).
• E muitas surpresas!

Importante: as Conferências e o Baile
(Sonhos e Fantasias) serão realizados no Hotel Monte Real.

XVIII Conferência Distrital
A Conferência dos Sonhos | Distrito 4420 

28 a 31 de maio de 2009
no Hotel Monte Real em Águas de Lindóia
Inscrições a partir  do dia 13 de fevereiro, no site www.rotary4420.com.br

Coordenador Geral da Conferência: Farid do R.C. Santo André - email: faridche@vivax.com.br e fncfarid@directnet.com.br
Coordenador de Logística e Informática: Fernandinho - email: fernando@fernandinho.com.br



Creche

P
roporcionar condições básicas para o desenvolvimen-

to intelectual, moral e social de crianças na faixa de 2 

a 5 anos e 11 meses é o objetivo principal da Creche 

Raio de Sol, mantida pelo Rotary Club de São Paulo - Indepen-

dência. A entidade atualmente atende 70 menores através de 

estímulos e acompanhamento constante. 

O trabalho da creche é um projeto permanente do RC In-

dependência a partir de 2005, ano em que a entidade foi fun-

RC de São Paulo - 
Independência:
projetos que proporcionam uma vida 
melhor às crianças da creche Raio de Sol 

dada. Desde então, foram colocados toldos nas escadarias para 

que as crianças não se molhem para ir ao refeitório, foi doado 

um fogão industrial, um freezer, ventiladores de teto, toalhas 

de banho, entre outros, bem como os subsídios para as come-

morações.

No Natal, as crianças, em sua maioria filhos de catadores 

de papel da região da Vila Carioca, recebem a visita do Papai 

Noel, que distribui presentes, bem como nas festas de Dia das 

Crianças, quando a Creche Raio de Sol, com o apoio do RC por 

meio do Programa de Subsídio Simplificado do Distrito 4420, 

distribui guloseimas e brinquedos. 

O Programa de Subsídio Simplificado é uma ferramenta 

para os distritos rotários apoiarem atividades humanitárias de 

curto prazo. Estes podem requisitar até 20% de seu Fundo Dis-

trital de Utilização Controlada (FDUC) para patrocinar projetos 

diversos, local ou internacionalmente.

Para a presidente do RCSP – Independência, Bessie Barros 

de Medeiros, é muito gratificante fazer trabalhos como este da 

Creche Raio de Sol. “Tudo o que fazemos pode ser visto no ros-

to das crianças e até mesmo dos pais”, alegra-se.       

Fora este projeto, o RCSP - Independência colabora com 

o CAAPI (Centro de Apoio e Aprendizado Profissional do Ipi-

ranga) juntamente a outros clubes da área desde 2002; o Asi-

lo Raiar do Sol (Anchieta), 2003; o Projeto Crescer do ABC (no 

MCDia Feliz) da casa Ronald McDonald ABC, apoio ao câncer 

infanto juvenil, início em 2002; a Feira da Cidadania e Saúde 

(2002) e Ação Global, em parceria com o Sesi Vila das Mercês 

iniciado em 2006. 

“Temos nosso bazar cuja renda é dividida entre a creche e 

o asilo, organizamos bingos com a ajuda do Grupo Café (Ipi-

ranga), cuja arrecadação é para Fundação Rotária (títulos Paul 

Harris) e entidades do bairro”, afirma Bessie. O mais recente 

trabalho do Clube é o Independência Maior, que consiste em 

uma festa dos anos 60, 70 e 80, que teve início em 2008, sendo 

a renda destinada às necessidades da Creche e a meta da Fun-

dação Rotária.
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TRAILER ODONTOLÓGICO I

Esta unidade ativada em 

parceria com a Faculdade 

de Odontologia da Uni-

santa (Universidade Santa 

Cecília, de Santos), atua 

em campanhas de preven-

ção de câncer bucal, fei-

ras de saúde, entre outros 

eventos do município. De 

acordo com o RC de Santos 

– Porto o consultório mó-

vel tem seu foco de aten-

dimento principal voltado 

aos idosos.

Especialistas realizam atendimento 
gratuito à população

TRAILER ODONTOLÓGICO II

Em parceria com a Facul-

dade de Odontologia da Uni-

mes (Universidades Metro-

politanas de Santos) e a Casa 

Sol, esta unidade participa 

de campanhas de prevenção 

de câncer bucal, do Abraço 

Solidário, evento promovido 

pela Prefeitura de Santos e, 

ainda, do Dia de Fazer a Dife-

rença, idealizado pela Rede 

Record de Televisão.  O RC de 

Santos – Porto informou que 

o principal diferencial deste 

veículo adaptado é que se 

destina ao atendimento aos 

portadores de HIV.

PROJETO ESCULPIR  

Com o intuito de minimizar 

os problemas sociais existen-

tes na região de Vila Nova, o 

RC de Santos – Porto criou a 

Associação do Projeto Escul-

pir. A entidade conta com um 

amplo espaço para que crian-

ças e adolescentes possam de-

senvolver atividades lúdicas, 

recreativas e sócioculturais. De 

acordo com o presidente do 

RC de Santos – Porto, André 

Luis, o projeto contribuir na 

formação social da população 

local. “Estamos trabalhando, 

esculpindo, com estas gera-

ções, o futuro”, finalizou.

Rotary Club de Santos - Porto:

projetos voltados ao social

Cidadania

O 
Rotary Club de Santos - Porto atua ativamente em projetos de serviço a comunidade, tendo 

como objetivo estimular e fomentar o ideal de servir. Entre os projetos promovidos, anual-

mente pelos clubes estão: o Projeto Rumo (Orientação Vocacional a Jovens do Ensino Mé-

dio), Projeto Papai Noel (Sacolinhas de Natal), McDia Feliz, Núcleos Multiuso (parceria com a Pastoral 

da Criança), Campanha de Prevenção de Perda Auditiva na Terceira Idade, entre outros. 

De acordo com o presidente do RC de Santos – Porto, André Luis Neiva, o foco principal do clube 

é contribuir com a comunidade carente. Neste sentido, a edição da Carta Mensal deste mês destaca 

dois projetos modelo desenvolvidos pelo RC de Santos – Porto.    

Mais de 80 crianças participam das 
atividades sócio-educativas na entidade

Veículo adaptado é transformado 
em consultório odontológico
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Meta

H
oje na região da América Latina, os Rotary 

Clubs, em função de seu constante desenvolvi-

mento, em breve receberão a(o) centésima(o) 

milésima(o) associada(o).

Com o intuito de revigorar clubes em todo o mundo, 

nosso Presidente D. K. Lee está viajando e se reunindo com 

os rotarianos de todo o mundo para gerar idéias que favo-

reçam o aumento do Quadro Social, através de doze Con-

ferências Presidenciais de D. Q. S.

Os 10 clubes e Distritos com a mais alta porcentagem de 

crescimento serão reconhecidos durante a Convenção do 

Rotary International de 2009 em Birmingham, Inglaterra.

“Esta meta pode ser alcançada por todo Clube e Dis-

trito que der prioridade ao desenvolvimento do quadro 

social”, afirmou MCGovern, Vice-Presidente da Comissão 

do R. I. D. Q. S. 

2008-09
Visando participar desta meta presidencial, especifica-

mente para os países da América Latina localizados nas 

zonas 19, 20 e 21 queremos reconhecer e registrar a mar-

ca de admissão da(o) 100.000 companheira(o) e, em es-

pecial, o trabalho que cada um de nós rotarianos faz para 

trazer novos associados que preencham os requisitos da 

nossa organização, homenageando-os de forma marcan-

te, através dos seguintes reconhecimentos/premiações.

Ao Clube e ao Distrito destas zonas que derem posse 

a esta(e) associada(o) será outorgado um diploma e tro-

féu único, especialmente feito para registrar esta impor-

tantíssima marca.

A(o) associada(o) 100.000, ao tomar posse, de imediato, 

se tornará Companheiro Paul Harris.

Ao padrinho, se a(o) nova(o) associada(o) for empos-

sado até 30 de abril de 2009, terá direito a uma passagem 

aérea, ida e volta, para Birmingham, na Inglaterra quando 

poderá participar de nossa Convenção Internacional que lá 

acontecerá de 21 a 24 de Junho do próximo ano. Receberá 

ainda a inscrição para participação na Convenção e três es-

tadias em Hotel na cidade.

Ocorrendo esta posse, após 30 de abril e antes de 30 

de Junho de 2009, o prêmio para o padrinho do associado 

100.000 será uma passagem aérea de ida e volta entre sua 

cidade e a sede do Instituto Rotary do Brasil que acontecerá 

em setembro de 2009, assim como a taxa de inscrição para 

o evento e o pagamento de hotel para estadia durante os 

três dias do Instituto.

Contamos com seu engajamento, colaboração e total em-

penho para a superação do DESAFIO 100.000 ROTARIANOS.

Nosso forte abraço,

Themistocles A. C. Pinho

Diretor de RI 2007/2009

José Alfredo Sepúlveda

Diretor de RI 2008/2010

Desafio 100.000 Rotarianos

Menção Presidencial 2008-09
Prazo Final - 31 de Março de 2009

Para se qualificar à menção, os clubes deve-

rão executar um projeto de prestação de servi-

ços que reduza a mortalidade infantil, atingir as 

metas de crescimento do quadro social, e realizar 

uma atividade em cada uma das cinco categorias 

relacionadas no folheto “Menção Presidencial” 

entre 1º de julho de 2008 a 31 de março de 2009 

(Serviços Internos, Profissionais, Comunidade, In-

ternacionais, Quadro Social).

Reconhecimento ao Governador
Para que o Governador seja reconhecido, 

pelo menos 50% dos Clubes do Distrito devem 

ser homenageados com a Menção. Além disso, 

o Governador e 50% dos Presidentes dos Clubes 

do Distrito devem recrutar individualmente um 

novo sócio entre 1º de julho de 2008 a 31 de mar-

ço de 2009.

Os “Formulários de Endosso” poderão ser 

acessados: www.rotary.org/RIdocuments/pt_

pdf/900b_pt08.pdf.

Para Menção Presidencial 2008-09 a Rotaract 

e Interact Clubes: www.rotary.org/RIdocu-

ments/pt_pdf/900c_pt08.pdf.

América Latina - (Zonas 19, 20 e 21)
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Plano de Visão de Futuro

C
om vistas ao Centenário da Fundação em 2017, no ano 

de 2005 os curadores da F. R. começaram a desenvol-

ver uma visão de 10 anos, alicerçada em um plano de 

três anos, no intuito de alavancar a Fundação em seu segundo 

século. O plano e visão, elaborados com o apoio de vários líde-

res por meio de questionários, enquetes e grupos de discus-

são, trazem uma abordagem bastante ampla para estipulação 

de metas e tomada de ações para sua devida execução.

A visão elaborada para a F. R., capacitar os rotarianos para 

que promovam a boa vontade e paz no mundo – serviu de 

base para o novo texto da missão da Fundação.

A nova missão e lema da Fundação – Fazendo o Bem no 

Mundo – foram aprovados pelos curadores da Fundação e 

Diretores de R.I. , e devidamente sancionados pelo Conse-

lho de Legislação de 2007.

O Plano Visão de Futuro almeja:

• Simplificar os programas e operações da Fundação de for-

Liderança

ma consistente com sua missão.

• Concentrar a prestação de 

serviços nas áreas em que cau-

sarão maior impacto ao enfocar 

necessidades mundiais em pro-

jetos relevantes aos rotarianos.

• Oferecer opções de programas 

que contribuam ao alcance de 

metas locais e mundiais.

• Aumentar o senso de propriedade nos clubes e distritos, 

dando a estes últimos, maior autonomia nas tomadas de 

decisão.

• Divulgar o trabalho da F. R. e promover a Imagem Pública 

do Rotary.

• Previsto para estar totalmente implementado até 2013-14, 

o Plano Visão de Futuro implementa novos modelos para:

• Estrutura de Subsídios – Relações Estratégicas – Alocação 

de Fundos.

Sérgio Lazzarini
GD 2008-09
Distrito 4420
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Case de Sucesso

T
oda criança merece ter saúde e condições de es-

tudar. E foi pensando nisso que o Rotary Club de 

Cubatão – Jardim Casqueiro, através de seu Dis-

trito 4420, iniciou 2009 a todo vapor com projetos que 

beneficiam crianças carentes da região. 

Um deles foi a pintura de gravuras infantis na Ala 

de Pediatria do Hospital Municipal Luiz de Camargo, 

em Cubatão, com o propósito de deixar o ambiente 

hospitalar mais alegre para as crianças. Um total de 

nove trabalhos foi feito, entre novas portas e realce 

das antigas.

O projeto foi concretizado atendendo ao pedido da 

pedagoga Maria de Fátima Fernandes, funcionária do 

Hospital. “O local com decoração infantil propicia às 

crianças melhor recuperação, estimulando e harmoni-

zando o ambiente”, afirma. 

O presidente do RC de Cubatão – Jardim Casqueiro, 

Célio da Silva Lacerda, junto aos companheiros rota-

rianos Luiz Carlos e Almir Pereira fez a vistoria do local 

após a execução dos trabalhos. “Estou satisfeito com o 

resultado dos trabalhos e que o Rotary Club de Cubatão 

Jardim Casqueiro e sinto me honrado em poder contri-

buir para o bem-estar das crianças.” 

Os rotarianos do Clube também estiveram presen-

tes na festa de Natal preparada pelos responsáveis da 

brinquedoteca do Hospital Luis de Camargo no dia 24 

de dezembro para, além de doar brinquedos para todas 

as crianças, presentear também com um remédio im-

portante para a recuperação: calor humano para elas e 

familiares. “O Rotary tem sido um parceiro importante, 

pois participa de todos os eventos e atividades relacio-

nados ao bem-estar das crianças”, afirma a pedagoga 

Maria de Fátima.

O presidente Célio Lacerda enfatizou “nós é que 

agradecemos por nos darem a oportunidade de ajudar, 

somos um clube de serviços e nosso trabalho é tentar 

de todas as formas melhorar a qualidade de vida de pes-

soas necessitadas”.

RC de Cubatão -
Jardim Casqueiro: 
projetos em prol das crianças da região

22     Carta Mensal • Fevereiro de 2009



A
lém das pinturas, o Clube, com ajuda dos 

subsídios simplificados do Distrito 4420 fez a 

doação de 381 exemplares de livros infantis 

para a biblioteca do GAC (Grupo de Apoio às Crian-

ças). Todos os livros são novos e foram adquiridos 

através de uma parceria do RC de Cubatão - Jardim 

Casqueiro e o Distrito 4420. 

Os livros foram entregues na sede da entidade, 

na Vila dos Pescadores, dia 7 de fevereiro, ocasião 

na qual estavam presentes toda a diretoria do GAC e 

rotarianos do Clube. No ato da entrega, o projeto foi 

batizado como “Magia do Saber”. 

A presidente do GAC, Mary Inês, afirmou estar mui-

to satisfeita com a parceria entre e a entidade e o RC do 

Casqueiro. “O clube vem contribuindo de várias formas 

e com isso muito tem nos ajudado”, complementa.

De acordo com o presidente do Clube, Célio La-

cerda, “o projeto Magia do Saber só foi possível de-

vido ao compromisso e empenho de todos os com-

Projeto Magia do Saber

panheiros e que o objetivo maior é despertar nas 

crianças o interesse pela leitura, logicamente visan-

do a colheita de bons frutos para toda a sociedade 

num futuro próximo”. 

Lacerda também fez questão de agradecer o 

apoio que o Clube tem recebido do Restaurante 

Kalabalis, segundo ele “o Álvaro – proprietário do 

Restaurante - é nosso amigo e tem sido de extrema 

importância o espaço que nos é oferecido. É, sem 

dúvida, a  base e o alicerce para continuarmos  avan-

çando no trabalho social que temos desenvolvido 

junto à comunidade”.

O Rotary Club de Cubatão – Jardim Casqueiro divul-

ga os projetos e campanhas de doação para pessoas 

carentes da região. Para saber mais sobre como ajudar, 

entre no site www.rotarycasqueiro.blogspot.com. As 

reuniões do Clube acontecem todas as quintas-feiras às 

8h30 no Restaurante Kalabalis, situado à Rua Joaquim 

Jorge Peralta, 70, Jardim Casqueiro – piso superior.
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Social

P
romover o ensino profissionalizante e aperfeiçoa-

mento técnico e educacional a estudantes de en-

sino médio e fundamental é o principal objetivo 

do CEAP - Centro Educacional e Assistencial de Pedreira, 

entidade parceira do Rotary Club de São Paulo - Aero-

porto. Resultado disso é a melhoria do conhecimento e 

habilitação do aluno, tendo como conseqüência a pro-

moção social.

Tendo iniciada a parceria há mais de cinco anos com 

o CEAP, o RC de São Paulo - Aeroporto apoia a entidade 

desde o inicio com a adoção permanente de um aluno, 

que consiste em uma espécie de mensalidade com a 

finalidade de colaborar com a infraestrutura ou paga-

mento de profissionais, bem como na implantação de 

dois projetos com fundos do Programa de Subsídios 

Equivalentes da Fundação Rotária (FR), que visa ampa-

rar a prestação de serviços humanitários de cooperação 

entre rotarianos de todo o mundo. 

Os dois projetos receberam de subsídio um total de 

U$ 15.600. A primeira ação é a doação de uma cozinha 

industrial, que inclui equipamentos, móveis e utensílios 

do refeitório, com a aplicação de recursos dos Distritos 

RC de São Paulo - Aeroporto:
cooperação com o ensino profissionalizante 
da comunidade de Pedreira

Tendo iniciada a parceria há mais de cinco anos com o CEAP, o RC de São Paulo - Aeroporto apoia a entidade desde o início com a adoção permanente 
de um aluno, bem como na implantação de dois projetos com fundos do Programa de Subsídios Equivalentes da Fundação Rotária
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O Centro Educacional e Assistencial de Pedreira

O CEAP é uma instituição de ensino localizada no bairro de 

Pedreira, zona sul de São Paulo, localidade caracterizada por 

uma população carente e altos níveis de violência social. A enti-

dade proporciona aos jovens da comunidade local que partici-

pam de suas atividades a formação integral, oferecendo gratui-

tamente cursos técnicos de Eletricidade Residencial e Industrial, 

Auxiliar de Informática, Informática Aplicada, Técnicas de Admi-

nistração, Telemática e Telecomunicações. Diariamente, o CEAP 

atende 500 alunos em seus cursos. A população é beneficiada 

anualmente com 2500 atendimentos médicos e 1500 atendi-

mentos assistenciais gratuitos, promovidos pelo CEAP.

Além da excelência  dos cursos ministrados, o Centro Edu-

cacional e Assistencial de Pedreira contribui  no combate a situ-

ações de risco social, como drogas e marginalidade, proporcio-

nando a estes jovens um futuro mais promissor.

4420 e do distrito parceiro, 2780, de Kanagawa, no Ja-

pão. Já a segunda, também efetuada em parceria com 

o distrito 2780 japonês é a concessão de uma sala de 

informática e inclusão digital, com a doação de 20 com-

putadores, que assim passou a disponibilizar um por 

aluno em cada turma, proporcionando aproveitamento 

eficiente do ensino da disciplina.

 Para o representante da Comissão de Relações Pú-

blicas e Comunicação do Rotary Club de São Paulo – 

Aeroporto, Marcelo Carvalho, é gratificante poder con-

tribuir para que jovens carentes sejam inseridos com 

qualificação no mercado de trabalho e possibilitar que 

ingressem em universidades na busca de um futuro 

melhor. “É uma excelente oportunidade de ajudar uma 

comunidade com apoio da FR, porque sabemos que os 

rotarianos contribuem com a Fundação de muito boa 

vontade”, afirma. “O Subsídio Equivalente é interessante 

porque podemos ver o resultado do projeto e, de for-

ma positiva, realimenta os companheiros do Clube e do 

Rotary em geral, pois recebemos os recursos e transfor-

mamos um projeto em realidade, tornando real a nossa 

função, que é colaborar com a sociedade”, finaliza.
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Educação

D
esenvolver a criatividade e despertar o in-

teresse pela Língua Portuguesa em todos 

os seus níveis foi o objetivo do Rotary Club 

de Santos ao lançar o Programa SERT (Semeando 

Escritores, Revelando Talentos), desenvolvido em 

parceria com a Secretaria de Educação da cidade.

O concurso contou com a participação de pro-

dutores de textos em diferentes gêneros, e que não 

dispunham de recursos para terem seus trabalhos 

literários publicados, inclusive, cerca de 3.000 alu-

nos de Ensino Fundamental do município. 

A proposta da publicação de um livro sem cus-

tos acabou despertando nos alunos a importância 

de saber escrever corretamente sobre os mais va-

riados temas e libertando a poesia e a criatividade. 

Ao todo, 59 textos foram selecionados pela Equipe 

Interdisciplinar do Departamento Pedagógico da 

Secretaria Municipal de Educação, que considerou, 

entre outros aspectos, a expressividade e a linguís-

tica adequada. Já a produção dos textos, realizada 

em forma de prova, foi dividida nas categorias: po-

emas, poesia, notícia, conto e crônica, tendo todo 

seu processo acompanhado pelos professores das 

unidades escolares envolvidas. 

Os quatro melhores textos de cada categoria 

foram premiados com a publicação em livro, lança-

dos na Fenalba (Feira Nacional de Livros da Baixada 

Santista), que aconteceu no dia 16 de novembro, 

no estande Café Cultural. Na ocasião, os alunos-

autores tiveram a oportunidade de participar da 

sessão de autógrafos aos exemplares comerciali-

zados, e ainda receberam medalha e diploma de 

participação. A edição e impressão do livro foram 

integralmente doadas por parcerias com iniciati-

va privada – Editora Communicar e Gráfica Digital 

Type. 

O Programa SERT do RC de Santos foi inserido 

no Calendário Anual de projetos da Secretaria de 

Educação da cidade, contando com a parceria dos 

Colégios Renovação e Liceu São Paulo, sendo que 

nesta sua segunda edição, totalizou a produção de 

100 exemplares.

Estudantes-autores durante a premiação e lançamento de suas publicações

RC de Santos investe no projeto 
Semeando Escritores, 
Revelando Talentos
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